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DICEFALIA EM BOVINOS: RELATO DE CASO
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Resumo  
O objetivo deste trabalho é descrever os aspectos clínico-obstétrico e os achados morfológicos externos de um caso de dicefalia tetrabrachius em um feto bovino. O caso ocorreu em uma vaca da raça holandesa, em primeira gestação, atendida em trabalho de parto, sendo realizada contenção, anestesia epidural e, posteriormente, cesariana devido ao óbito fetal. Durante o procedimento, foi possível observar má formação congênita, com a união das regiões torácica e abdominal. A ausência de acompanhamento gestacional, como a ultrassonografia, dificultou a identificação prévia da anomalia. Os resultados evidenciam que a dicefalia embora rara, pode causar dificuldade no parto e prejuízos produtivos. Conclui-se que a adoção de boas práticas de manejo, como evitar consanguinidade, garantir nutrição adequada e realizar acompanhamento gestacional, é essencial para reduzir riscos e promover o bem-estar animal
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Introdução  
Os defeitos congênitos são alterações estruturais ou funcionais presentes ao nascimento, causadas por fatores genéticos, infecciosos, ambientais ou nutricionais. Geralmente são raros e podem variar de leves a fatais. Dentre essas anomalias, destaca-se a dicefalia, uma forma específica de gêmeos siameses (teratologia do tipo monocefálica dicordal ou duplicidade incompleta), caracterizada pela presença de duas cabeças em um único tronco. um tipo raro, causado pela fusão de dois embriões monozigóticos, que pode ser classificado de acordo com os diferentes locais de união (Santos, et al., 2016). 
  Os gêmeos siameses e essas duplicações embrionárias são representados por diversas e progressivas séries de malformações, que podem variar desde a duplicação parcial de partes do corpo até a formação de dois organismos unidos. Ressalta-se que, embora todo caso de dicefalia pertença ao grupo dos gêmeos siameses, o inverso não é verdadeiro, visto que existem outras apresentações como os toracópagos e craniópagos. Essas anomalias não se restringem a apenas uma espécie, podendo ser encontradas em ovinos, caprinos, cães, gatos, bovinos e também em seres humanos. Assim, o objetivo do presente estudo é descrever clinicamente, um caso de dicefalia em um feto bovino. 

Relato de caso
 Foi atendido na cidade de Carius, Ceará uma vaca, da raça holandesa, pesando em média 400kg, 3 anos de idade, com histórico de trabalho de parto, resultado de um cruzamento entre pai e filha. Não foi relatado o consumo de plantas teratogênicas e não havia histórico de outras malformações recentes no rebanho, o que reduz a suspeita de etiologia viral ou ambiental comum. O animal era criado em sistema intensivo. Durante o atendimento, o animal estava muito agitado e foi contido de imediato, e logo após a antissepsia da região perianal. A anestesia usada com uma epidural caudal com lidocaína à 2% para bloqueio do tenesmo materno. Foi realizado a palpação retal para auxiliar no trabalho de parto. Efetuou-se a rotação do corpo fetal, bem como, foi possível identificar que o feto já tinha vindo a óbito. Após a manobra obstétrica, não obteve sucesso na expulsão do feto, diante disso foi necessário a intervenção da cesariana.
Para a realização da cesariana, o animal foi movido para decúbito lateral direito com realização de tricotomia e desinfecção no flanco esquerdo utilizando álcool e iodo. Em seguida, foi realizada a anestesia local em forma de L invertido com a paciente em decúbito dorsal. Após uma incisão na pele de cerca de 30 centímetros, houve a divulsão dos músculos oblíquos abdominais e transverso com incisão no peritônio e útero na região da curvatura maior. Constatou-se o óbito fetal. O útero foi suturado com fio absorvível, em padrão invaginante seromucoso (sutura de Utrecht); em seguida com padrão simples contínuo. As camadas da musculatura também foram suturadas com padrão simples contínuo e a pele com sutura de Wolff. A matriz foi tratada após a cesariana e se recuperou, já o feto foi verificado a anomalia congênita, através de uma observação dos sinais clínicos do animal, gerando duas cabeças com uma separação parcial dos troncos.
 
Resultados e discussão 
A dicefalia é uma anomalia rara de malformação e tem origem congênita. Caracteriza-se pela duplicação e separação total das estruturas faciais, craniais e do encéfalo, formando duas cabeças em um único indivíduo (Fernandes, 1993; Jones, 1983; Pacheco, 2009). 
Esta foi a primeira gestação do animal e não foi realizado exames de acompanhamento gestacional, como a ultrassonografia, no qual poderiam verificar a viabilidade fetal e a identificação precoce de possíveis anomalias a fim de amenizar o estresse durante o parto através de um manejo apropriado.
Os filhotes nasceram sem vida, e não houve radiografia para determinar quais foram os locais exatos que comprometeram a vida do animal. Entretanto, através dos sinais clínicos presentes, no presente caso, embora a presença de duas cabeças (dicefalia) fosse o sinal mais evidente, observou-se também a duplicação parcial da região torácica. Essa característica difere da dicefalia clássica de tronco único, sugerindo uma transição para a classificação de Dicephalus tetrabrachius, conforme a figura 01.  

Figura 1 – Feto bovino com anomalia congênita
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A reprodução e criação de bovinos desempenham um papel essencial na indústria agropecuária, sendo cruciais para o fornecimento global de carne e leite (Queiroz, 2024).  Entretanto, intercorrências genéticas podem desencadear prejuízos ao produtor como por exemplo, a dicefalia em neonatos. Isso ocorre devido aos riscos existentes no parto de siameses, sendo a distocia, maiores gastos com serviços veterinários, lesões ao canal do parto, atraso ao retorno do cio ou até mesmo a descarte da matriz, fatores extremamente significativos na produção animal (Almeida,2024).                                     	Medidas preventivas são essenciais para reduzir a distocia em bovinos a fim de minimizar prejuízos ao produtor e à matriz. Dentre eles, destaca-se a escolha adequada do touro, priorizando aqueles que favoreçam partos mais fáceis e fetos com menor peso ao final da gestação, sem comprometer o valor genético; o uso de sêmen sexado também é uma estratégia relevante, pois a produção de fêmeas está associada a menor risco de distocia; além disso, o diagnóstico precoce aliado ao manejo adequado, incluindo nutrição conforme o estágio gestacional, assistência obstétrica e reprodução de novilhas apenas quando atingirem idade e peso ideais, é fundamental para minimizar complicações (Almeida 2024).

Conclusão 
Conclui-se, o caso evidencia a importância da intervenção obstétrica rápida e adequada em situações de distocia. Apesar das tentativas de correção por manobras obstétricas, a realização da cesariana foi essencial para preservar a vida da matriz, que apresentou boa recuperação pós-operatória. Entretanto, o óbito fetal, associado à presença de anomalia congênita, ressalta a relevância do diagnóstico precoce e do acompanhamento gestacional para reduzir riscos e perdas reprodutivas. Além disso, o relato demonstra que a consanguinidade associada à ausência de pré-natal veterinário culminou em distocia severa. A intervenção cirúrgica (cesariana) provou-se eficaz para a sobrevivência da matriz, embora a malformação fosse incompatível com a vida fetal, reforçando a necessidade de controle genético em rebanhos, para que não haja casos parecidos, e surjam prejuízos nem ao animal, e nem ao produtor. 
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